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a f e S O L a S O L 
Um disnacate... 

Cer ta imprensa e logiou, sa­
tisfeita, um « r é c o r d » que, se 
n ã o fora g a r a n t i d o como 
nacional , d i r íamos ser a m e r i ­
cano ou feliz i nvenção das 
agencias te legráf icas . N ã o sa­
bemos como a coisa se passou, 
'mas basta conhecê- la l e v e ­
m e n t e para que seja possível 
bordar u m c o m e n t á r i o s im­
ples. N a capi ta l , u m ju iz e f ec ­
tuou, no p razo de 45 minutos, 
d izem os jornais , o j u l g a m e n t o 
de 37 causas. Estais a v e r que 
cada causa t inha po r si um 
espaço mui to pouco m a i o r d o 
que o de um breve , um fugidio 
minuto . Po is nesse minuto , um 
instante decis ivo p a r a essas 
causas, fo rmava- se i r ' e i r a a 
de l iberação justa, a suprema 
ap rovação ou rep rovação dos 
aotos postos em face a o j u i z o 
aus tero da lei . Seja c o m o for , 
o « r e c o r d » n ã o é d i g n o d e 
aplaudlr -se , não merece que 
exa l t emos o g r a n d e fe i to . . . 
Essa imprensa que deu vul to 
ao acon tec imen to n ã consi­
derou que estas coisas não se 
m e d e m c o m o os metros de 

panos nas (lojas d e fazenda , ou 
n ã o são, n a rea l idade, m o t i v o 
para estabelecer «récords>, 
c o m o se fossem cor r idas v e l o ­
zes de au tomóve i s . E' um c r i t é ­
rio p u r a m e n t e mercee i ra l o que 
leva à exa l tação do facto, pois 
que todos s abem ser necessá­
rio exa lçar o mér i to dum juiz , 
não pe lo p rod íg io com que 
a r ruma as causas, m a s pela 
In tegr idade c o m que as ana-
l iza , c o m que as estmda nos 
seus pormenores , pa ra que a 
sentença seja e ivada—dir ía ­
mos—desse sagrado senso do 
que é Justo. N ã o d izemos que 
as causas não t e n h a m sofr ido 
as del iberações r e a l m e n t e 
ma i s acer tadas ; mas o que 
n ã o pa rece bem é que a i m ­
prensa dê ao facto o vu l to 

que deu, c o m o se o valor dum 
juiz estivesse na pressa com 
que decide as questões. . . 

U*n canto de criança... 
T o d o s v o s lembrais da n o ­

ticia t rág ica que ecoou pe lo 
m u n d o . R a p t a r a m o bebé 
Lindbe rgh , o r i sonho rebento 
d u m fel iz casalI O t e l égra fo 
célere fez voa r a no t í c i a dum 
recan to a o outro d o g lobo . 
N a s redacções as not ícias de 
sensação se f a z i a m apressa­
das e as ro t a t ivas n ã o de i ­
x a v a m d e pa ra r nas suas ed i ­
ções sucessivas. U m f rémi to 
d e espanto e de te r ror nos 
percor reu a t o d o s e, quem 
tendo f i lhos pequenos e com 
lo i ros caracóis , es t remecendo 
os aper tou a o pei to , mui to 
cont ra o p e i t o , não viessem os 
« g a n g s t e r s » sinistros, p a v o ­
rosos, n a ca lada da no i te , 
roubar aos car inhos dos pais, 
a j o l a preciosa de tão Int ima 
ventura . Comoção ma io r não 
v ib rou a inda com in tens idade 
tão vas ta e amp la , sobre a 
face da terra, unindo n a mes ­
m a dolor ida sensação uma 
massa t ã o e n o r m e — c o m o esses 
mi lhões d e seres que c o m p r e ­
e n d e r a m a t ragédia duns pais 
que v ê e m o f i lho guapo e fe l iz 
r ap tado p e l a v io lênc ia asas-
sina e brutal dos « g a n g s t e r s » 
impiedosos . R e c o r d a i s que a 
sensibi l idade humana nunca 
se mostrou, co lec t ivamen te , 
tão indignada , tão colérica, 
v i o l e n t a e implacável como 
nessa al tura cont ra um cr ime 
nefando . A s agenc ias t e legrá ­
ficas h o r a a h o r a nos lança­
v a m as suas n o v a s ansiadas 
e os Jornais d i s t i l avam, e m 
fundo, toda a emo ção honesta 
e s incera da sua lacerante 
dor . M u n d o sens íve l !—capr i ­
choso mundo! E, ho je , as 
cr ianças chinas , as pobres 
f i lhas de tan to pai a t o r m e n -
'tado? As cr ianças chinas , 

f ráge is már t i res d u m a v i o l ê n ­
cia cega? Que é da vossa dõr 
—caprichoso mundo? Des te- la 
toda a o bebé L indbe rgh? A 
vossa dõr fo i toda para uma 
criança só; esqueceis agora 
as mi lha res de a to rmentadas 
r.êsse i n f e r n o de X a n g a i . . . 

AtemanUa e cetig-tão 
N a pát r ia de G o e t h e se que ­

brou, n u m golpe duro e ines­
perado, a unidade impressio­
nan te das inst i tuições m e d i e ­
va i s . Lu t e ro , possante, trucu­
l e n t o e apa ixonado , v ibrou, 
c o m a sonor idade impress io ­
nan t e da sua r evo l ta cont ra a 
p repo tênc ia de R o m a , o golpe 
que havia de abr i r o c a m i n h o 
à R e f o r m a , t en ta t iva d e r e ­
to rno à pureza re l igiosa dos 
pr imi t ivos tempos, m a s tam­
b é m p r ime i r a c lare i ra l evan ­
tada an t e o d o g m a t i s m o In-
v lo l ado e indi.seutido das ida­
des m e d i e v a » e, quan to à A l e ­
manha , a f i rma t iva d u m a es­
péc ie d e autarquia n o domínio 
das coisas religiosas. V i v i a a 
Europa os benef íc ios duma 
unidade conseguida na obe­
d iênc ia a um pode r que a 
mís t i ca consol idava f e r v o r o ­
samen te e a A l e m a n h a sen-
t la-se lesada, a despei to das 
concordâncias re l ig iosas , nos 
m a g r o s cofres dos seus h a v e ­
res. Era o caso que as « Indu l ­
g ê n c i a s » papais c e i f avam as 
economias dos rudes pecadores 
ge rmanos , e nisso se sen t iam 
humi lhados os contem|porà-
neos d o v i o l e n t o Lu te ro . Este 
deu o g r i to de revo l ta que 
eclodiu cé le re pelas terras 
g e r m â n i c a s e assim fo i na 
A l e m a n h a que pr imei ro se 
af i rmou o g r i to rebelde c o n ­
t r a o Imper i a l i smo p a p a l , 
tudo subver tendo sob a sua 
lei . Quere-se dizer c o m isto 
que a A l e m a n h a fo i a p r i ­
m e i r a a ap l ica r um golpe 
p ro fundo na unidade rel igiosa 

da Europa e que n ã o será, 
ta lvez , desinteressante l e m ­
brar o fac to quando, como 
nos tempos que decorrem, la ­
m e n t a m os catól icos, e com 
razão , as perseguições e humi ­
lhações de que são a lvo . 

Xuaac aos nouõs 
A p a r e c e n a Imprensa l i t e ­

rária francesa um anúncio 
mu i to curioso e d igno duma 
referência . Cer to o rgan ismo, 
f o r m a d o p o r personal idades 
eminentes nas letras e nas 
ciências, propõe-se e x a m i n a r 
todos os t raba lhos inédi tos de 
ca rác te r l i terár io ou cient í f ico 
que lhe se jam enviados, de 
mo lde a que se dê publ ic idade 
às obras de m é r i t o rea l , que 
não a c h a r a m a t é a i a ocasião 
fe l i z de convencer o r í g ido 
ed i tor . P o r este processo r e -
ve lam-se , n a vida da ar te , 
personal idades que v i v i a m 
apagadas e, no c a m p o c ien­
t i f ico , esforços a que a deses­
t ima pe los novos custava a 
d a r o r ea lce necessário e 
Justificado. Sabe assim qual­
quer nove l ar t is ta que terá a 
quem recorrer e que pela m ã o 
desse o rgan i smo , se possui 
va lor na a r t e a que se d e v o ­
tou, lhe estão aber tas as por ­
tas da desejada publ ic idade, 
Incen t ivo supremo para o seu 
t r a b a l h o cr iador . E m P o r t u g a l , 
quando se busca edi tor , este 
n ã o sol ici ta uma análise à 
obra que se oferece , mas logo 
pregunta , como garan t ia p r i ­
mei ra , se o p re tenden te j á 
publicou a lguma obra. Se não 
publicou, o sobrecenho se 
car rega , e numa a m á v e l frase, 
numa dúbia frase, põe o In­
teressado na rua, que sal des­
conten te a rumina r as razões 
po r que os homens não ace i ­
t am c o m mais fac i l idade as 
belezas que, e m noi tes de v i ­
g í l i a , a sua propensão ar t í s ­
tica de i i c l adao ien te compôs . 
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